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CONCLUSÕES
Frutos e sementes de jacarandá do pará apresentaram variabilidade nas suas

características biométricas, e quando comparados com outras espécies do mesmo gênero não se
verificou semelhança quanto ao tamanho de comprimento, largurae espessura.
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RESUMO
O Amarelão (Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.) é uma essência florestal de rápido
crescimento com potencial para o reflorestamento, entretanto existem poucas informações a
respeito da tecnologia e morfologia dos frutos, sementes e plântulas. Com isso, o objetivo do
presente trabalho é descrever as características morfológicas de fruto, semente e plântulas, além
dos padrões tecnológicos, como contribuição para o conhecimento técnico-científico e produção
de espécies amazônicas para o reflorestamento no Estado do Pará. Para isso, as descrições
seguiram os parâmetros de literatura especializada e as informações tecnológicas seguiram as
recomendações das Regras para Analise de Sementes (2009). A espécie apresenta frutos do tipo
legume, semente com pleurograma, e as plântulas com eofilos e metafilos imparipenados,
cordiforme, germinação fânero-epigeno-foliaceo, as sementes possuem dimensões médias de
51,21; 21,33; 2,09 para comprimento, largura e espessura respectivamente, umidade de 12,38 %,
com 24.479 sementes por quilo As características morfológicas podem auxiliar na identificação
em campo, e na identificação de plantas jovens, auxiliando a produção de mudas da referida
espécie.

PALAVRAS-CHAVE: Identificação taxonõmica; Produção de mudas; Tecnologia de Sementes.

ABSTRACT
The "Amarelão" (Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.) is a Forest extract that grows quickly
and has reforestation potentials. however there's just a few information regarding technology and
morphology of the fruits, seeds and seedlings. With that, the following work's objective is to
describe the morphologic features of fruits, seeds and seedlings, in addition to technological
Standards, such as techno-scientific knowledge contribution and amazon species production for
the reforestation in the state of Pará. To get there, the descriptions followed the specialized
literature standards and the technological information followed the Analysis Rules for Seeds
(2009) recommendations. The specie presents fruits of the leguminous type, seeds with
pleurogram, and the seedlings presenting pared eophylum and metaphylum, cordi-shaped and
phanero-epigean-foligean germination. The seeds have average dimensions of51 ,21; 21 ,33; 2,09
for length, width and thickness, respectively, 12,30% ofhumidity, and 24.4 79 seeds per kilogram.
The morphological features can aid the field identification, and seedling, data has influence on
the seeding production of the specie.

KEY- WORDS: Taxonomic identification; Seeding production; Seeding Technology.

INTRODUÇÃO
O Brasil, por sua posição geográfica privilegiada inserida na zona tropical, possui a

maior área florestal heterogênea conhecida no mundo (PAULA e ALVES, 1997) e atualmente o
mais explorado é o Amazônico. Entretanto essa utilização desenfreada tem ocasionado danos
ambientais irreversíveis. Segundo relatam Hayashi et aI. (2011) o desmatamento acumulado no
período de agosto de 20 \O a abril de 20 11, correspondendo aos nove primeiros meses do
calendário atual de desmatamento, totalizou 1.270 quilômetros quadrados, o que representa um
aumento de 19% em relação ao mesmo período anterior (agosto de 2009 a abril de 2010) quando o
desmatamento somou 1.065 quilômetros quadrados.

Uma das alternativas para minimizar esse desmatamento é a reposição florestal que
estabelece a necessidade de sementes e mudas para plantio de espécies nativas. Entretanto a falta
de conhecimento técnico científico do ponto de vista morfológico e tecnológico tem sido um
entrave para os programas de reflorestamento.
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Estudos morfológicos fornecem informações que auxiliam a identificação cientifica
correta das espécies e contribuem significativamente na interpretação, reconhecimento e
utilização adequada.

No que diz respeito a tecnologia e produção de mudas de essências florestais, esses
estudos fornecem base para toda a cadeia produtiva da semente desde a colheita até formação de
muda

Estudos visando estabelecimento de reflorestamento indicam que dentre as espécies
nativas para serem utilizadas no Estado do Pará, o amarelão se destaca pelo rápido crescimento,
fitossanidade e valor da madeira. Entretanto, esta espécie não é bem conhecida no que diz
respeito a características fisica, tecnológicas e fisiológicas das sementes, assim como a maioria
das essências florestais amazônicas, conforme é exposto nas Regras para Análise de Sementes do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) tanto em sua edição de 1992
quanto na de 2009.

Segundo Cruz e Carvalho (2003), estudos desse tipo podem corroborar com a
regeneração, silvicultura, conservação, produção de mudas e utilização dos recursos genéticos
das espécies amazônicas. Com isso, muitas demandas de utilização desta espécie esbarram na
falta de informações sobre métodos de propagação, comprometendo sua inclusão em sistemas de
produção.

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho é descrever as características
morfológicas de fruto, semente e plântulas, além dos aspectos tecnológicos básicos, como
contribuição para o conhecimento técnico-científico necessário para a produção de mudas de
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas sementes de Amarelão (Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.)

colhidas de 3 árvores matrizes selecionadas no município de Tucuruí, e encaminhadas ao
Laboratório de Sementes Florestais da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém-Pa, para as
determ inações laboratoriais.

Para a descríção morfológica dos frutos, sementes e plântulas foram utilizadas a
terminologia de Rizinni (1977), Barroso et aI. (1999), Gurgel (2000), Vidal e Vidal (2003).

Foi determinado o número de sementes por quilo baseando-se nas Regras para Análise
de Sementes (2009) e as dimensões do fruto e das sementes (comprimento, largura e espessura) e
peso utilizou-se 50 unidades cada, com o auxílio de um paquímetro digital.

O grau de umidade foi determinado com quatro repetições de aproximadamente 2,5 g
de sementes, conforme as Regra para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), colocadas em
cápsulas de alumínio abertas e expostas em estufa a 105 ± 2 °C, durante 24 horas. Antes e após a
secagem, as sementes foram pesadas em balança com precisão de 0,00 Ig. O grau de umidade foi
calculado aplicando-se a seguinte fórmula: U= (pi-po )/pi x 100, onde U representa porcentagem
de umidade; pi o peso do material úmido e po o peso do material seco.

O peso de mil sementes foi feito com oito repetições de 100 sementes tomadas ao
acaso, obtendo-se o resultado com base na média das amostras multiplicado por 10 (BRASIL,
2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Fruto é do tipo legume, deiscente com abertura longitudinal, elipsóides, coriáceos,

de coloração bege escuro a enegrecido com indumento presente de aspecto aveludado, contendo
em média 4 sementes por fruto. As dimensões médias dos frutos são de 51, 21 mm ± 5,60 de
comprimento, 21 ,33 mm ± 1,60 de largura, 2,09mm ± 0,46 de espessura e pesando em média
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0,37 g. O tipo de fruto é característica diagnóstica para as Fabaceae, como cita Barroso et al.
(1999), Parrota et al. (1995) e os trabalhos clássicos em morfologia.

As sementes são elipsóides, bitegumentadas, testa de coloração bege claro, hilo
circular diminuto, funículo caduco, pleurograma pouco perceptível margeando toda a sementes,
sendo esta característica de fabaceae. Estas possuem dimensões médias de 6,22 mm ± 0,42 de
comprimento, 4,59 mm ± 0,39 de largura, 1,52 mm ± 0,26 de espessura, pesando em média
0,026g. As sementes das fabaceae apresentam diversas formas e tamanhos, o que dificulta a
definição de um padrão para a família. (BARROSO et al., 1999).

Tabelal: Dados biométricos dos frutos e sementes de Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.

Comprimento
(mm)

Largura
(mm)

Espessura
(mm)

Peso
(g)

Fruto 51,21 ± 5,60

6,22 ± 0,42

21,33 ± 1,60

4,59 ± 0,39

2,09 ± 0,46

\,52 ± 0,26

0,37 ± 0,08

0,026 ± 0,006Sementes

As plântulas são do tipo fânero-epigeo-foliaceo, com raiz pivotante primaria
esbraquiçada tomando-se bege claro quando a planta toma-se jovem, afinalando-se na porção
distal, o colo é proeminente de coloração branca, o hipocótilo possui coloração esverdeada,
cilíndrico, tomando-se bege claro e quadrangular quando amadurecem. O epicótilo é cilíndrico e
esverdeado, os cotilédones são foliáceos, elipticos, com ápice e base obtusa. Os eófilos são
esverdeados, cordiforme angular, imparipenados, ápice rnucronado, base cordada, com três
folíolos, os metafilos seguem o mesmo padrão dos eofilos, com a presença de estípulas em cada
gema axilar. Estas características determinam a identificação correta da espécie em ambiente
natural, contribuindo para estudos ecológicos de regeneração natural.

A espécie apresenta 24.479 sementeslKg, com peso de mil sementes de 40,85 g, com
grau de umidade de 12,38 %, Estes dados estão de acordo com Lorenzi (2002) o qual cita que para
a mesma espécie o número de sementeslKg é de cerca de 20.800 sementes, já Loureiro et aI.
(2004) verificaram que a espécie possui cerca 17.082 sementes com grau de umidade de 14 %.
Como a espécie produz muitas sementes e de dimensões pequenas, isso facilita o transporte,
armazenamento, e produção de mudas em diferentes recipientes.

CONCLUSÕES
A espécie apresenta características morfológicas peculiares, como o tipo de fruto e o

pleurograma nas sementes, as quais representam a família Fabaceae, assim características
próprias que permitem identificá-Ias em campo;

Para a espécie, o tamanho e forma da semente, o formato e a disposição dos eofilos e
metafilos permitem a identificação em campo;
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RESUMO
O estudo foi realizado em uma área de Manejo Florestal Comunitário (MFC) localizado no
Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS) Virola-Jatobá, no município de Anapu-Pa, onde
foram utilizados dados de duas Unidades de Produção Anual (UPA). Para avaliação dos impactos
na área foram realizadas medições ao longo das estradas secundárias, nos ramais de arraste, e nas
áreas de clareiras, no qual foi selecionado um total de 24 clareiras, e com os dados foi realizada
uma comparação dos danos causados pela Exploração de Impacto Reduzido (EIR), com dados de
outros trabalhos. De maneira geral, o presente estudo teve como objetivo verificar os impactos
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